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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS DO GÊNERO Anastrepha (DIPTERA: 

TEPHRITIDAE) NO MUNICÍPIO DE CASTANHAL, 
PARÁ

CAPÍTULO 12

Álvaro Remígio Ayres
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará, Campus Castanhal, Pará

Elton Lucio de Araujo
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Rio 

grande do Norte

Elania Clementino Fernandes
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Rio 

grande do Norte

RESUMO: As moscas-das-frutas do gênero 
Anastrepha são importantes pragas de 
frutíferas, em regiões tropicais e subtropicais 
das Américas. Contudo, no estado do Pará, 
são incipientes estudos sobre a dinâmica 
populacional destes tefritídeos. Assim, o 
presente trabalho teve como objetivo conhecer 
a flutuação populacional de moscas-das-frutas 
e avaliar a relação dessa flutuação com alguns 
fatores abióticos, no município de Castanhal, 
Pará. O trabalho foi realizado em pomares 
domésticos de cinco localidades, no período 
de janeiro a dezembro de 2014. As coletas 
das moscas-das-frutas foram realizadas 
semanalmente, utilizando-se armadilhas 
McPhail, contendo proteína hidrolisada como 
atrativo. A flutuação populacional foi estimada 
através do índice MAD (mosca/armadilha/
dia) e os fatores abióticos avaliados foram 
precipitação pluvial (mm), umidade relativa do 

ar (%) e temperatura média (oC). A flutuação 
populacional demonstrou que ocorrem moscas-
das-frutas durante todo o ano na região 
estudada, mas os maiores picos populacionais 
são registrados no final e início do ano. Além 
disso, não foi observada correlação significativa 
direta entre a flutuação populacional das 
moscas-das-frutas e os parâmetros climáticos 
avaliados, demonstrando que outros fatores do 
ambiente também influenciam as populações 
das moscas-das-frutas. 
PALAVRAS-CHAVE: Tefritídeos. Dinâmica 
populacional. Fatores abióticos. Amazônia.

FRUIT FLIES’S POPULATION FLUCTUATION 

OF GENDER Anastrepha (DIPTERA: 

TEPHRITIDAE) IN THE CITY OF 

CASTANHAL, PARÁ

ABSTRACT: The fruit flies of Anastrepha 
genus are important pests of fruit in tropical and 
subtropical regions of the Americas. However, 
in the state of Pará, are incipient studies on the 
population dynamics of these tephritids. Thus, 
this study aimed to understand the population 
dynamics of flies of the fruit and to assess the 
relationship of this fluctuation with some abiotic 
factors in the city of Castanhal, Pará. The study 
was conducted in orchards in five locations, 
from January-December 2014. the collections 
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of the fruit flies were held weekly, using McPhail traps containing hydrolyzed protein 
as attractive. The population fluctuation was estimated by MAD index (fly / trap / day) 
and abiotic factors were evaluated rainfall (mm), relative humidity (%) and mean 
temperature (oC). The population fluctuation showed occurring flies the fruit throughout 
the year in the region studied, but the highest population peaks are recorded at the 
end and beginning of the year. In addition, there was no direct correlation between the 
fluctuation of the fruit flies and climatic parameters evaluated, demonstrating that other 
environmental factors also influence the populations of flies of the fruit.
KEYWORDS: Tephritids. Population dynamics. Abiotic factors. Amazon.

1 |  INTRODUÇÃO

As moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae) do gênero Anastrepha são em geral 
frugívoras, e algumas espécies apresentam ampla distribuição em regiões tropicais 
e subtropicais das Américas, associadas a uma grande variedade de frutos nativos 
e/ou exóticos (FARIA et al., 2014).

O entendimento sobre o status das moscas-das-frutas em relação a diferentes 
ecossistemas somente pode ser alcançado através da combinação de estudos 
taxonômicos, biológicos e comportamentais nos locais de origem destes insetos 
(DEUS; ADAIME, 2013). O monitoramento populacional permite o acompanhamento 
da flutuação populacional, colaborando com a caracterização das populações de 
tefritídeos do ponto de vista quantitativo. Neste sentido o conhecimento da dinâmica 
populacional pode contribuir fundamentalmente com informações aplicáveis ao 
entendimento dos padrões de interação destas pragas em relação aos elementos 
que compõem diferentes biótopos (BOMFIM et al., 2007). 

Estudos realizados em diferentes regiões do Brasil mostraram variações nos 
perfis de flutuação populacional dos tefritídeos em função da interação com fatores 
abióticos e bióticos (ARAUJO et al., 2008; FEITOSA et al., 2008; ALBERTI; BOGUS; 
GARCIA, 2012; DUARTE et al., 2013).  

Ronchi-Teles; Silva (2005), em estudo realizado em duas localidades da 
Amazônia Central, observaram que os picos populacionais de Anastrepha ocorrem 
durante vários meses do ano de forma intercalada, e não constataram correlação 
significativa entre a flutuação populacional de moscas-das-frutas e a precipitação 
pluvial. No entanto, Lemos et al. (2011) ressaltaram que, apesar do advento crescente 
de pesquisas relacionadas a tefritídeos na Amazônia brasileira ao longo dos anos, 
as informações sobre a bioecologia das moscas-das-frutas ainda são escassas 
na região, particularmente no estado do Pará, em relação a outras Unidades da 
Federação.  

Diante da dimensão territorial e diversidade de ecotópos amazônicos, atrelada 
a necessidade do incremento de informações sobre a dinâmica populacional dos 
tefritídeos na região, o objetivo do presente estudo foi avaliar a flutuação populacional 
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de moscas-das-frutas do gênero Anastrepha e verificar sua relação com fatores 
abióticos, no município de Castanhal (PA), contribuindo para o conhecimento da 
dinâmica temporal da população destes insetos-praga.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado no período de janeiro a dezembro de 2014, no 
município de Castanhal, estado do Pará (S 01°17’53.51” W 47°55’1.83”) localizado 
na mesorregião metropolitana de Belém. Segundo a classificação de Köppen, o 
referido município apresenta clima equatorial megatérmico úmido do tipo Ami, com 
precipitação pluvial média anual de 2.000 a 2.500 mm. O período mais chuvoso 
ocorre de dezembro a maio, enquanto que o mais seco ocorre de junho a novembro. 
A temperatura média anual varia entre 24,7ºC a 27,3ºC. A umidade relativa do ar tem 
valores médios anuais entre 78 a 90% (MARTORANO; PEREIRA, 1993).

As moscas-das-frutas foram capturadas com auxílio de 15 armadilhas McPhail 
(plástica), contendo 400 mL de proteína hidrolisada de milho diluída a 5% como 
atrativo alimentar. As armadilhas foram distribuídas em pomares domésticos de 
cinco localidades do município de Castanhal: Comunidade do Itaqui (S 01o20’ 24.5’’ 
W 048o 01’ 18.3’’), Vila do Apeú (S 01o17’ 52.6’’ W 047o 59’ 30.9’’), Comunidade do 
Pacuquara (S 01o15’ 56.8’’ W 048o 00’ 18.4’’), Comunidade do Cupiúba (S 01o18’ 
18.1’’ W 047o 52’ 48.6’’) e IFPA - Campus Castanhal (S 01o18’ 02.7’’ W 047o 57’ 
03.1’’). Os pomares domésticos estudados são compostos por diferentes frutíferas: 
laranjeira (Citrus sinensis), mangueira (Mangifera indica), jambeiro (Syzygium 
jambos), goiabeira (Psidium guayava), muricizeiro (Byrsonima crassifolia), aceroleira 
(Malpighia emarginata), ingazeira (Inga edulis), caramboleira (Averrhoa carambola), 
mamoeiro (Carica papaya), jabuticabeira (Plinia cauleflora), cacaueiro (Theobroma 
cacao) e cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum). 

As armadilhas foram posicionadas na copa das plantas a 1,8 metro do 
solo e distanciadas entre si por no mínimo 130 metros, em cada localidade. 
Semanalmente o atrativo alimentar era renovado, momento em que os insetos 
capturados eram coletados e armazenados em recipientes plásticos, devidamente 
identificados, contendo álcool à 70%. Em seguida, os insetos eram transportados 
até o Laboratório de Entomologia do IFPA - Campus Castanhal onde foram triados, 
contabilizados, sexados e armazenados em recipientes plásticos contendo álcool 
à 70%. Posteriormente, as moscas-das-frutas foram enviadas para o Laboratório 
de Entomologia Aplicada da UFERSA (Universidade Federal Rural do Semi-Árido), 
onde foram identificadas. Os espécimes volcher foram depositados na coleção do 
Laboratório de Zoologia do IFPA - Campus Castanhal.

A flutuação populacional das Anastrepha (machos e fêmeas) foi estimada 
através do índice MAD (mosca/armadilha/dia): MAD = M/A x D, onde M= quantidade 
de moscas capturadas; A= Número de armadilhas e D= Número de dias de 
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exposição das armadilhas. Foi realizada uma análise para verificar a relação da 
flutuação populacional e os valores mensais correspondentes as variáveis climáticas 
precipitação pluvial (mm), umidade relativa do ar (%) e temperatura média (oC), que 
foram obtidos junto ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). A análise de 
correlação entre o MAD mensal e os fatores abióticos foi realizada utilizando-se o 
modelo linear simples de Pearson a 5% de significância, com o auxílio do software 
BioEstat 5.3 (AYRES et al., 2007). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de estudo foram coletados 6.321 exemplares de Anastrepha 
(70,5%/ 4.458 fêmeas e 29,5%/1.863 machos). Foi registrada a ocorrência de 12 
espécies de Anastrepha: A. antunesi Lima (39 exemplares), A. bahiensis Lima (5), 
A. distincta Greene (266), A. fraterculus (Wiedemann) (9), A. leptozona Hendel (61), 
A. manihoti Lima (1), A. obliqua (Macquart) (3.995), A. pickeli Lima (1), A. serpentina 
(Wiedemann) (28), A. striata Schiner (28), Anastrepha sp.1 (23) e Anastrepha sp.2 
(2).

As moscas-das-frutas foram capturadas ao longo de todos os meses do ano, 
com os maiores picos populacionais registrados nos meses de janeiro (MAD = 2,9), 
novembro (MAD = 1,9) e dezembro (MAD = 2,2); e os menores picos nos meses de 
maio (MAD = 0,2), julho (MAD = 0,3) e agosto (MAD = 0,3) (Figura 1). 

Figura 1. Flutuação populacional de Anastrepha no município de Castanhal (PA),durante o ano 
de 2014.

De maneira geral, a flutuação populacional demonstra que os picos de captura 
das moscas-das-frutas ocorrem no início e no final do ano, nesta região do bioma 
Amazônia (Amazônia Oriental) (Figura 1). Vários são os fatores (abióticos e bióticos) 
que podem influenciar (direta ou indiretamente) a flutuação populacional das moscas-
das-frutas, e dentre estes fatores pode-se destacar a precipitação pluvial, umidade 
(ar e solo), temperatura e disponibilidade de hospedeiros (ALUJA, 1994).
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No primeiro semestre do ano, período em que ocorreram as maiores precipitações 
pluviais, foram observados os menores picos populacionais dos tefritídeos, e à 
medida que as chuvas foram diminuindo na região, as populações de Anastrepha 
foram se recompondo (Figura 2). Mesmo havendo uma relação entre precipitação 
pluvial e a flutuação populacional das Anastrepha, esta correlação foi baixa (r = - 
0,08) e não significativa (Tabela 1). Esta mesma constatação foi feita por Canesin e 
Uchôa-Fernandes (2007) em um fragmento de floresta semidecídua em Dourados 
(MS), no bioma Pantanal, onde observaram que os maiores picos populacionais 
das Anastrepha, com exceção de A. sororcula, ocorreram em períodos de menor 
precipitação pluvial, sendo esta correlação negativa e não significativa.

Contudo, Ronchi-Telles; Silva (2005) verificaram no município de Manaus (AM), 
no bioma Amazônia, a ocorrência de vários picos populacionais de Anastrepha sem 
épocas do ano definidas, ao longo de dois anos de estudo, em pomares formado por 
diferentes frutíferas. Além disso, estes autores registraram baixa correlação entre a 
precipitação pluvial e flutuação populacional (r = 0,07; P>0,05).

Em Russas (CE), localizado no bioma Caatinga (semiárido), que apresenta 
um regime pluvial diferente do bioma Amazônia, Araujo et al. (2008) verificaram que 
as flutuações populacionais das Anastrepha ocorreram de maneira diferente das 
observadas neste estudo, ou seja, os maiores picos populacionais ocorrem no meio 
do ano, de abril a agosto, registrando-se que no início e final do ano os índices 
de captura das Anastrepha foram praticamente zero. Apesar do perfil populacional 
das Anastrepha ser diferente no bioma Caatinga, com relação ao bioma Amazônia, 
Araujo et al. (2008) também constaram uma baixa correlação (r = - 0,12; P>0,05) 
entre precipitação pluvial e flutuação populacional para os referidos tefritídeos.

O perfil de variação da umidade relativa do ar e sua relação com a flutuação das 
populações das Anastrepha foi praticamente o mesmo observado para precipitação 
pluvial, em Castanhal. No período em que a umidade relativa foi elevada, as 
populações foram menores, a medida que a umidade relativa foi diminuindo ao longo 
do ano, as populações de Anastrepha foram se restabelecendo (Figura 2).  Assim, a 
correlação entre umidade relativa e flutuação populacional foi negativa, contudo, não 
significativa (r = - 0,46; P>0,05) (Tabela 1).

De acordo com Araujo et al. (2008), na Caatinga as maiores populações de 
Anastrepha ocorrem quando a umidade relativa do ar está na faixa de transição entre 
os meses mais úmidos para os menos úmidos. Provavelmente foi devido a este fato 
que os referidos autores não constataram uma correlação significativa entre umidade 
relativa do ar e flutuação populacional (r = 0,45; P>0,05). Apesar das diferenças 
no perfil populacional das Anastrepha no bioma Amazônia com relação ao bioma 
Caatinga, os maiores picos populacionais destas moscas-das-frutas em ambos os 
biomas, ocorrem nos períodos em que a umidade relativa do ar está entre 60 e 80%, 
demonstrando a importância desta faixa de umidade para o desenvolvimento das 
populações de tefritídeos.
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Com relação à temperatura média, o efeito deste parâmetro sobre as populações 
de Anastrepha foi o oposto aos dois parâmetros avaliados anteriormente (precipitação 
pluvial e umidade relativa do ar), ou seja, conforme a temperatura aumentou ao 
longo do ano, também houve um aumento populacional das Anastrepha (Figura 
2), o que resultou em uma correlação positiva que, no entanto, não foi significativa 
(r = 0,30; P>0,05) (Tabela 1). Esta mesma correlação entre temperatura do ar e 
Anastrepha foi observada por Canesin e Uchôa-Fernandes (2007), em uma reserva 
florestal localizada no bioma Pantanal. Contudo, no bioma Caatinga (semiárido), 
Araujo et al. (2008) verificaram que a correlação entre temperatura e as populações 
de Anastrepha foi negativa e não significativa (r = - 0,53; P>0,05), ou seja, a medida 
que as temperaturas aumentaram, as populações de Anastrepha diminuíram. 
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Figura 2. Flutuação populacional de Anastrepha e relação com a precipitação pluvial  (mm), 
umidade relativa do ar (UR%) e temperatura média (ºC), no município de  Castanhal (PA), 

durante o ano de 2014.

Parâmetros climáticos R P
Precipitação Pluvial (mm) -0,0837 0,7959*

Umidade Relativa do ar (%) -0,4596 0,1327*
Temperatura do ar (ºC) 0,3041 0,3365*

Tabela 1. Correlação entre parâmetros climáticos e flutuação populacional de Anastrepha no 
município de Castanhal (PA), no período de janeiro a dezembro de 2014.

r= Coeficiente de correlação linear simples de Pearson;*Não significativo (p>0,05).

Quando se analisa a flutuação populacional das Anastrepha correlacionando-
as com os fatores climáticos separadamente, constata-se que é difícil encontrar 
um padrão na flutuação populacional das moscas-das-frutas, até mesmo em um 
único bioma. Muitos autores afirmam que isto ocorre devido os fatores climáticos 
influenciarem as populações das moscas-das-frutas de maneira conjunta e não 
isoladamente, pois eles estão correlacionados uns com os outros. Inclusive, no 
presente estudo observou-se correlação positiva significativa (r= 0,7106; p<0,0096) 
entre a precipitação pluvial e umidade relativa e correlação negativa significativa (r= 
-0,7529; p<0,0047) entre a precipitação e temperatura média.

Outro aspecto importante é que os fatores climáticos influenciam indiretamente 
as populações dos tefritídeos através da disponibilidade dos hospedeiros, pois as 
frutíferas precisam ter condições climáticas adequadas para frutificação, e esta 
disponibilidade de frutos propicia o aumento populacional das moscas-das-frutas. 
Vários autores relataram que a disponibilidade de hospedeiros foi um dos principais 
fatores que influenciaram as flutuações populacionais das moscas-das-frutas, em 
diferentes partes do país como em Roraima (LIMA et al., 2012), no Piauí (FEITOSA et 
al., 2008), em São Paulo (CALORE et al., 2013), no Mato Grosso do Sul (CANESIN; 
UCHÔA-FERNANDES, 2007), em Santa Catarina (ALBERTI; BOGUS; GARCIA, 
2012), entre outras regiões. Neste trabalho foi verificado que os picos populacionais 
das Anastrepha ocorreram no mesmo período em que havia muita disponibilidade de 
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frutos de taperebá, carambola e acerola, que são hospedeiros primário de A. obliqua 
que foi a espécie mais comum entre as Anastrepha capturadas, tendo representado 
cerca de 90% da população. Assim, pode-se constatar que a disponibilidade de 
hospedeiros foi um dos fatores mais importantes para o aumento populacional das 
Anastrepha na área de estudo, como também observado em outros biomas.

As informações obtidas neste trabalho podem auxiliar no manejo integrado das 
moscas-das-frutas na região da Amazônia Oriental, seja em pomares comerciais 
ou em pequenos pomares domésticos, pois indicam quais são os meses em que 
ocorrem as maiores populações destes tefritídeos, e como alguns fatores abióticos 
e bióticos influenciam as populações de Anastrepha. 

4 |  CONCLUSÕES

Os meses com maiores picos populacionais para as espécies de Anastrepha 
foram janeiro, outubro, novembro e dezembro.

Não foi observada correlação significativa entre a flutuação populacional das 
moscas-das-frutas e os parâmetros climáticos, precipitação pluvial, umidade relativa 
do ar e temperatura média.

A flutuação populacional dos tefritídeos pode ser influenciada indiretamente 
por fatores climáticos, principalmente com relação a disponibilidade de frutos 
hospedeiros.
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